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Eles têm
uma vida de
superação

Pessoas com síndrome de
Down se dedicam às mais
variadas atividades e, com o
apoio da família, conseguem
superar o preconceito e as
limitações. Páginas 10 e 11

REPORTAGEM ESPECIAL

MISTÉRIO EM ARACRUZ

NOVE CASAS QUEIMADAS E
PREJUÍZO DE R$ 4,5 MILHÕES
Motivação dos incêndios ainda é desconhecida pela polícia

FERNANDO MADEIRA

Seis residências na Barra do Sahy foram incendiadas e outras três ficaram totalmente destruídas; os proprietários ainda não conseguiram recuperar os imóveis

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Nove imóveis de alto pa-
drão foramincendiadosna
PraiadosQuinze,nolitoral
da Barra do Sahy, em Ara-
cruz,RegiãoNortedoEsta-
do, em pouco mais de um
ano. Enquanto a motiva-
ção dos crimes ainda é um
mistério, segundo a polí-
cia, o prejuízo chega a
R$4,5milhõeseasvítimas
aindanão conseguiramre-
cuperar os imóveis.

“Minha vida virou cin-
zas. Consegui salvar ape-
nastelevisãoemáquinade
lavar. Agora, estou sofren-
do para pagar aluguel e
sustentar os três filhos”.
O desabafo emocionado

édaautônomaPatriciaElia,
44anos,primeiravítimada
sequência de crimes que
têmassustadoapopulação.
Incendiado em setembro
de 2012, o imóvel de Patri-
cia,avaliadoemR$600mil,
foi completamente destruí-

do. Patricia ainda não con-
seguiu se recuperar.
Noúltimosábado,mais

um imóvel foi completa-
mente queimado. No lo-
cal, restaram apenas cin-
zas. Por medo, o proprie-
tário não quis falar.
Ao todo, seis casas fo-

ram incendiadas e três ti-
veram perda total, totali-
zando um prejuízo aos
proprietários de R$ 4,5
milhões, segundo o pro-
fessor Zamir Gomes, 42

anos. Ele faz parte de uma
comissão cujo o objetivo é
cobrar mais segurança e
melhor infra-estrutura às
autoridades, “para uma
população que está apre-
ensiva e assustada”.
Localizada a 30 quilô-

metros do Centro de Ara-
cruz, aPraiadosQuinze, é
umaenseadacomcercade
um quilômetro de exten-
são, pouco urbanizada,
comáguasclarasevegeta-
ção de restinga preserva-

da. “No local há 150 imó-
veis de alto padrão com
valor médio de R$ 500
mil”, ocupados geralmen-
teduranteoverão,explica
o professor.
Alémdo fogo, depreda-

ção e vandalismo são fre-
quentes. A casa de Beto
Costalonga foi invadida,
pelo menos quatro vezes,
nos últimos 45 dias. “Eles
entraram consomem o
que há, quebram móveis,
janelas e também rou-

bam”, relata. O que tam-
bém intriga os moradores
é que nas demais praias
não há registros de crimes
semelhantes.
Para o delegado de po-

lícia Tiago Felipe Bernar-
des Dornelas, que partici-
pa da investigação do ca-
so, os crimes são umdesa-
fio para a polícia. “Esta-
mos priorizando os casos,
mas é uma investigação
com alto grau de comple-
xidade”, conclui.
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CRIME IMOBILIÁRIO OU
VANDALISMO, DIZ POLÍCIA
Investigações apontam interesse em desvalorização da região

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Embora a motivação da
onda de incêndios crimi-
nosos que têm acontecido
na Praia dos Quinze, lito-
ral de Aracruz, ainda seja
um mistério, linhas de in-
vestigação da polícia
apontam até crime imobi-
liário. Assustados, mora-
dores que escolhem per-
manecer no local, pedem
socorroeprovidênciasdas
autoridades.
De acordo com o dele-

gado de polícia Coutinho
Correia,pelascaracterísti-
cas de alguns dos crimes,
como depredação, seria
“impossível descartar cri-
me de vandalismo” – uma
das linhas de investiga-
ção.Masressaltaquepode
haver motivação muito
mais complexa.
“Existe a possibilida-

de de alguém estar inte-
ressado na desvaloriza-
ção imobiliáriada região
para comprar terrenos
mais baratos no futuro”,
explica Correia, sem ci-
tar nomes para preser-
var a investigação.
Segundo a polícia, no-

venta por cento das víti-
masforamouvidaseomo-
mento é de cautela, já que
são muitos crimes em um
curto espaço de tempo -
nove casas empoucomais
de um ano. “Estamos tra-
balhando dia e noite para

REPRODUÇÃO/TV GAZETA

A casa de veraneio, construída com madeira na Praia dos Quinze, em Aracruz

REPRODUÇÃO/TV GAZETA

Meses depois, a mesma residência foi completamente destruída por incêndio

atender à população e as
rondas policiais conti-
nuam no local”, garante.
Mas enquanto nada se

conclui, a população se
apavora. Uma moradora,
quenãoquis se identificar,
diz que escolheu a Praia
dos Quinze, há seis anos,
por causa do sossego. Po-
rém, está pensando em se
mudar. “Quando vi a últi-
macasaqueimando fiquei
em pânico. Tenho medo
que toquem fogo lá emca-
sa comigo dentro”, disse.

VENDE-SE
Outros tentam sair, mas

semsucesso.AGAZETAfla-
grou, pelo menos, seis pla-
cas de “vende-se” em imó-
veis da Praia dos Quinze,
mas segundo alguns mora-
dores, os compradores su-
miram.Tentamos falar com
umdoscorretoresqueassu-
miram a venda de imóveis
no local, mas não se sentiu
seguro para comentar.
Capina de terrenos bal-

dios, melhora da ilumina-
ção pública e mais policia-
mento, sãoasprincipais rei-
vindicaçõesdosmoradores,
segundo o professor Zamir
Gomes,42anos.APrefeitu-
radeAracruzinformou,por
meio de sua assessoria, que
não vai se pronunciar.

DESOLAÇÃO

“SÓ SOBRARAM
RUÍNAS. NÃO SEI O
QUE VOU FAZER”

Patrícia Elia

Autônoma, 44 anos

“Minha vida virou
cinzas depois que in-
cendiaram minha casa.
Eu alugava o imóvel e
com a renda sobrevi-
via em outro local.
Mas durante uma ma-
drugada em setembro

SEM FONTE DE RENDA

“HOJE O SIRI

CASCUDO NÃO

EXISTE MAIS”

Janio Barcelos Vieira

Operador industrial, 34 anos

SEM PREÇO

“NOSSO MAIOR

PREJUÍZO FOI O

EMOCIONAL”

Cantionídeo Lopes

Motorista

de 2012, simplesmente
entraram e atearam fo-
go em tudo, jogaram
R$ 600 mil no lixo e
também nossas memó-
rias. Todos os 28 mil
tijolos usados na cons-
trução há 16 anos fo-
ram feitos à mão e nós
mesmos erguemos a
casa. Agora, está qua-
se tudo comprometi-
do: tubulações, chão,
paredes, não tenho di-
nheiro para reformar.
Só sobraram ruínas.
Não sei o que vou fa-
zer para sobreviver”.

“O bar Siri Cascudo
era nossa fonte de ren-
da. Servíamos peixes,
mariscos, porções e be-
bidas diversas na Praia
dos Quinze. Até que em
março deste ano, al-
guém entrou no esta-

belecimento e ateou fo-
go em plena luz do dia.
Como conseguimos
conter o fogo, o pre-
juízo ficou em R$ 35
mil. Nossa sorte é que
tínhamos seguro e con-
seguimos recuperar o
imóvel, embora tenha-
mos enfrentado muita
burocracia para rece-
ber o dinheiro. Hoje, o
Siri Cascudo não existe
mais. Desanimamos.
No local fizemos uma
moradia para tentar
uma renda extra com
aluguel”.

“Nosso prejuízo fi-
nanceiro passou dos
R$ 350 mil. Mas o
maior prejuízo que so-
fremos foi o emocional.
Nada pode pagar o
sentimento de impo-
tência e humilhação ao
ver um bem construído
com tanto esforço se
acabar em poucas ho-
ras e não ver ninguém
ser punido por isso. A
situação já virou uma
vergonha para Aracruz.
Já são dois anos! Como
não conseguem encon-
trar os autores dos cri-
mes? Minha filha e
meu genro construíram
a casa toda em madei-
ra e vidro, porque esse
era um sonho para
eles. Mas em maio do
ano passado, entraram
no imóvel e atearam
fogo, que consumiu in-
clusive os móveis e ele-
trodomésticos. Hoje,
tentamos vender um
terreno baldio”
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Veja galeria com as fotos das

casas que foram destruídas


